PROTOCOLO DE BINGO DE LETRAS

Práticas de letramento da família e a apropriação da escrita por crianças alfabetizandas
Fonte: Dissertação de mestrado de Maria do Rosário Rocha Caxangá, UnB, FE, 2006 (em andamento).
Trata-se aqui de um jogo de bingo de letras, realizado logo após o trabalho com a palavra POLUIÇÃO. A professora distribuiu para os alunos uma cartela com todas as letras da palavra, onde eles deveriam marcar com palitos a letra que fosse sendo retirada de uma lata.

1. P. (a professora retira uma letra da lata e realiza o som /k
/).

2. CS. H

3. P. H??? E o outro sonzinho dela é assim ó: (realiza o som /s/) que letrinha é essa
?

4. CS. C

5. C! Tem essa letrinha? Ainda com cedilha, ó. Tem essa letrinha na palavra POLUIÇÃO
?

6. CS. Tem. 

7. P. É a primeira?

8. CS. Não.

9. P. É a segunda?

10. CS. Não.

11. P. É a última?

12. CS. Não.

13. P. É no meio?

14. CS. É.

15. P. É quase no final. Vinícios, olha a letrinha que a gente tá marcando, num é essa não, você marcou errado: é a letrinha C. MUITO BEM! Todo mundo já marcou? Atenção, concentração, quem não prestar atenção não vai marcar...letra sorteada é a letra???(entonação na voz que indica suspense). Essa letra...ela tem duas retas: uma que sobe (braço fazendo uma linha reta no ar para cima) e uma...

16. CS. Que desce...

17. P. Que vai pro lado direito (linha reta para o lado direito).

18. CS. L.

19. P. L! Uma reta que sobe e uma reta que vai para o lado direito (repetindo os movimentos com o braço). Vamo lá, atenção todo mundo já marcou?

20. CS. Já.

21. P. Então, vamo lá, êta essa letrinha é boa. Essa letrinha... (aumenta a entonação da voz). Essa letrinha é uma vogal
...

22. C1. O.

23. C2. A

24. P. Essa vogal, presta atenção, está no meio da palavra...

25. CS. O...U...A...I...

26. P. Essa vogal começa o nome de uma fruta UVA
...

27. CS. U.

28. U! MUITO BEM!

As perguntas da professora ao retirar cada letra da latinha vão-se constituindo em informações para os alunos. Essas informações, às vezes, só estão sendo relembradas, ou melhor, os alunos já as possuem. Outras são novas e vão sendo construídas e agregadas aos seus conhecimentos. 

Como a turma é heterogênea, os conhecimentos dos alunos estão em diferentes níveis. A professora, no entanto, oferece a todos as mesmas informações, de forma que aqueles que já estão mais adiantados possam ressignificar o que já sabem e os demais possam se apropriar dos conhecimentos da professora e dos demais colegas. Considerando o conceito de andaimes como “um auxílio visível ou audível que um membro mais experiente de uma cultura pode dar a um aprendiz” (Bortoni-Ricardo; Sousa, 2006, p.168), o que a professora faz por meio da ratificação das respostas dos alunos e com o reforço sonoro de cada letra é um processo de andamaigem.

O aprendizado da escrita proposto nesta turma de alunos leva em conta o nível em que eles se encontram. No entanto, não se considera, aqui, só o que já foi ensinado pela escola, ou pelo menos por essa professora. As crianças já possuem conhecimentos construídos em ambientes fora dessa sala. Desta forma a professora procura combinar o que elas já sabem com o que podem aprender na interação com o Outro. Esse Outro, ora é a própria professora, ora são seus pares, os colegas.

Vigotski (1998) recomenda que devemos considerar dois níveis de desenvolvimento: nível de desenvolvimento real: nesse nível encontra-se aquilo que o aprendiz é capaz de realizar sozinho, sem assistência. O outro nível diz respeito ao que o aluno pode resolver com o auxílio do outro, ou seja, aquilo que a criança é capaz de resolver depois de lhe serem fornecidas pistas de como solucionar o problema. Desse entendimento surge o conceito de zona de desenvolvimento proximal.

O conceito de andamaigem mantém íntima relação como o de ZDP, tanto um quanto o outro considera a importância dada pelo par mais experiente para construir os novos conhecimentos dos alunos a partir do que eles já possuem.

Na interação com os alunos, com o apoio do bingo, a professora relaciona os seus saberes com as novas informações e vai solidificando a aprendizagem da língua escrita. Isso acontece quando lhes apresenta posição de letras na palavra: (7;9;11;13 e 15). Ou quando informa que a letra sorteada é uma vogal (21;24 e 26).

Partindo do princípio de que as letras possuem uma representação gráfica e de que os alunos já conhecem formas geométricas como retas, a professora oferece-lhes como pistas para a identificação da letra, os gestos com os braços no ar. Essa ação é acatada pelos alunos mais experientes e estendida aos que começam a lidar com as representações gráficas de cada letra (15 e 17). Em (19) a professora ratifica a resposta dada pelos alunos e repete as informações sobre a grafia da letra L.

No final do episódio, a professora ratifica a resposta dos alunos com um MUITO BEM enfático, demonstrando com isso que está satisfeita com a participação deles. Tudo isso contribui para que cada um se sinta sujeito de sua aprendizagem e valorizado em suas contribuições. Faz parte também desse clima de aprendizagem a aproximação corporal daqueles alunos que estão dispersos ou alheios á atividade, o que pode ser percebido em (15).

As ações responsivas que compõem esse protocolo interacional possibilitam que os alunos construam, junto com a professora, correspondências entre seqüências fônicas e representações gráficas. O procedimento adotado pela professora M. não está fundamentado em um único método de alfabetização, como antes já exposto. No entanto não dispensa o que é apresentado na teoria de diferentes métodos.

E é assim que os saberes das crianças vão sendo constituídos na escola. Não importa se o meio familiar a que elas pertençam não seja facilitador da cultura letrada.     

�A P. problematiza a relação entre a letra “c” e os dois fonemas que ela pode representar.


�O A. fornece uma resposta inadequada.


�A P. indica que a resposta está inadequada com a entoação interrogativa e opta por construir um andaime que vai desencadear um processo de reconceptualização e permitir ao A. a resposta certa.


�A P. continua a construir andaimes até que os A. fazem a relação entre a letra “ç” e o fonema /s/.


�A P. cria uma andaime verbal e um andaime gestual para levá-los a reconhecer a letra “a”.


�A P. se vale de conhecimento do princípio alfabético já assimilado.





